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PREFÁCIO

A extensão universitária, para mim, é uma atividade estruturante 
na vida acadêmica que permite o processo formativo da universi-
dade, a partir de processos dialógicos com outros setores da socie-

dade, com propósitos de produzir e socializar conhecimentos e saberes de 
diversas matrizes e matizes, de caráter emancipador e libertador.

Com muita alegria recebi o convite da Pró-Reitoria de Extensão 
(PROEX) da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) para fazer o prefá-
cio do segundo volume da Série “Extensão Universitária e Sociedade”, inti-
tulada Ciência, Tecnologias Sociais e Desenvolvimento Humano, de artigos 
científicos resultantes de programas, projetos, cursos e atividades exten-
sionistas que sistematizaram suas trajetórias e aprendizados, desenvolvi-
das por docentes, técnicos e discentes vinculados a instituições públicas de 
educação superior, em especial a UNEB.

Esse convite reflete a trajetória não somente pessoal de envolvimento 
acadêmico com a extensão universitária e sua relação indissociável com o 
ensino, a pesquisa e as políticas afirmativas, mas da relação institucional exis-
tente entre a UNEB e a Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB). 
São Instituições Públicas de Ensino Superior (IPES) que possuem identidade 
comum, incialmente a UNEB no desbravamento e na consolidação da expan-
são e interiorização do Ensino Superior no estado da Bahia, e, posterior-
mente, a UFRB com essa mesma dinâmica da capilaridade da multicampia.

Outra característica importante comum entre as duas instituições,  
é que não somente interiorizam as suas estruturas físicas, mas possibi-
litam com as suas políticas afirmativas, no que são referências a nível 
nacional, o acesso ao Ensino Superior de sujeitos que tiveram esse espaço 
historicamente negado – especialmente negros, povos do campo e sujeitos 
em situação de vulnerabilidade social e econômica. Esse acesso traz outro 
desafio que é construir referências acadêmicas e de excelência pautadas 
na diversidade cultural e identitária de seu povo, com a construção de 
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conhecimentos e saberes “descolonizados” e que sejam implicados com a 
transformação histórica de opressão e de priorização do capital em detri-
mento das pessoas e da vida.

Nesse contexto, a Extensão Universitária enquanto um processo 
interdisciplinar, educativo, científico, cultural e político tem, na sua estru-
tura, a possibilidade de contribuir e ter contribuições para a interação 
transformadora em diversos espaços na sua relação com outros setores 
da sociedade, ou na própria estrutura da universidade. Essa possibilidade 
tem a construção de princípios pautados em nosso Patrono da Educação, 
Paulo Freire, que defendeu, na sua obra Pedagogia da Autonomia: saberes 
necessários à prática educativa, a igualdade entre educadores e educandos,  
no saber escutar de forma atenta e verdadeira, que exige uma disponibili-
dade permanente em relação ao outro, com 

[...] amorosidade, respeito aos outros, tolerância, humil-
dade, gosto pela alegria, gosto pela vida, abertura ao novo, 
disponibilidade à mudança, persistência na luta, recusa 
aos fatalismos, identificação com a esperança, abertura à 
justiça, [sem o que] não é possível a prática pedagógico-
-progressista, que não se faz apenas com ciência e técnica 
(FREIRE, 1996, p. 62).

Essa Pedagogia está presente nesse volume sobre “Ciência, Tecnologias 
Sociais e Desenvolvimento humano”, que traz artigos que articulam a 
Ciência no contexto das Tecnologias Sociais vinculadas ao Desenvolvimento 
Humano, em práticas extensionistas que buscam uma educação libertadora. 
São experiências que têm a centralidade nas Tecnologias Sociais, com refe-
rência científica e tecnológica, de fácil reaplicação e de acordo com a dis-
ponibilidade de recursos, desenvolvidas em temas geradores a partir de 
metodologias transformadoras que constroem, interagem, socializam e se 
apropriam de conhecimentos e saberes que representam melhorias da quali-
dade de vida dos sujeitos envolvidos.

São artigos que tratam de experiências que articulam as Tecnologias 
Sociais voltadas para a promoção do Desenvolvimento Humano em toda a 
sua plenitude, relacionadas à situação de adolescentes no aprisionamento 
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materno; das manifestações culturais e religiosas na relação com a natureza; 
no contexto geracional da infância no seu direito de brincar à terceira idade 
no cuidado da saúde; da formação docente; do multiletramento e intercul-
turalidade; da educação ambiental; dos direitos humanos na inclusão de 
pessoas com deficiência, na referência com a Pedagogia de Paulo Freire e 
no direito das pessoas LGBTQIA+ na escola; do empreendedorismo sus-
tentável; dos estudos decoloniais e de feminismo negro; da educação à dis-
tância; da economia do conhecimento; e da tecnologia da informação e 
comunicação.

Uma diversidade de experiências que aborda áreas temáticas (direi-
tos humanos e justiça; tecnologia e produção; arte e cultura; saúde; edu-
cação; comunicação e educomunicação; meio ambiente; e trabalho) na 
produção do conhecimento na sua relação dialógica da universidade com 
outros segmentos da sociedade com abrangência no estado da Bahia e seus 
diversos territórios de atuação da UNEB, mas também com experiências da 
Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB) e do estado do Pará.

A coleção cumpre a finalidade de sistematizar e de socializar expe-
riências desenvolvidas no âmbito acadêmico de maneira dialógica com 
outros setores da sociedade, com as contribuições da extensão universitária 
na relação com o Ensino, a Pesquisa e as Políticas Afirmativas. Parabenizo à 
PROEX/UNEB pela iniciativa e aos(às) autores(as) pela disposição em par-
tilhar nesse volume os conhecimentos gerados nas diversas iniciativas das 
práticas extensionistas, especialmente em um momento que a Universidade 
precisa visibilizar a sua produção de conhecimentos, no contexto de defesa 
e de luta por um modelo de sociedade que respeite a diversidade identitária 
e cultural que tenha a centralidade nas pessoas e na vida!

Profa. Dra. Tatiana Ribeiro Velloso 
Pró-Reitora de Extensão da Universidade  

Federal do Recôncavo da Bahia 
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APRESENTAÇÃO

Adriana dos Santos Marmori Lima
Edonilce da Rocha Barros

Gerusa Cruz Sobreira

O enlace entre Ciência, Tecnologias Sociais e Desenvolvimento 
Humano nasce dos diversos olhares e trabalhos desenvolvidos 
pela academia pelas portas da extensão universitária, articulada 

ao ensino, à pesquisa e confrontado com as reflexões sobre o papel e o com-
promisso social das instituições públicas de educação superior brasileiras, 
que aqui revelam a potência da relação universidade e sociedade.

Esse movimento, em um primeiro momento nos leva à compreen-
são da importância da Ciência ancorado na afirmação de Oscar Sala ao 
defender que “[...] somente numa sociedade onde exista um clima cultural, 
em que o impulso à curiosidade e o amor à descoberta sejam compreen-
didos e cultivados, pode a ciência florescer” (SALA, 2017, p. 813). Sendo 
a Ciência, portanto, definida enquanto produção de conhecimentos que se 
originam dos fenômenos naturais, das demandas socioeducacionais, cultu-
rais, ambientais e de saúde, e que à sociedade deve retornar. Esse retorno 
aqui expresso não como “transferência” da universidade para a comuni-
dade externa onde os demais agentes sociais a recebem de forma pacífica, 
mas, via estabelecimento de uma comunicação dialógica, onde as formas 
colaborativas de apropriação dessa ciência a canalizam para a superação 
dos problemas. 

Outro tema da mais alta relevância é a questão das Tecnologias 
Sociais, aqui compreendidas como ferramentas que agregam informação e 
que podem representar um 
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[...] conjunto de técnicas e metodologias transformadoras, 
desenvolvidas e/ou aplicadas na interação com a população e 
apropriadas por ela, que representam soluções para inclusão 
social e melhoria das condições de vida (ITS, 2007, p. 29).

As duas concepções acima defendidas culminam no compromisso 
e na responsabilidade institucional da academia, cabendo-lhe nesse pro-
cesso de educação superior subsidiar o ensino, o desenvolvimento de pes-
quisas como também a participação cidadã pela extensão, ou seja, assumir 
a indissociabilidade na direção proposta por Goergen em que: “A univer-
sidade não pode mais voltar-se exclusivamente para o desenvolvimento 
unilateral da ciência e tecnologia como se esta perspectiva exaurisse o pro-
jeto humano” (GOERGEN, 1998). Nesse sentido a Ciência e as Tecnologias 
Sociais deverão estar à disposição da humanidade para a decisão de seu 
futuro enquanto sociedade.

A capacidade de produzir conhecimentos na relação da universidade 
com todos os setores da sociedade, pelas mãos das pessoas que a compõem, 
nos levou à análise e acolhimento de quatorze (14) trabalhos reunidos em 
uma mesma obra, cujo o título desse volume II: Ciência, Tecnologias Sociais 
e Desenvolvimento humano, da Série “Extensão Universitária & Sociedade” 
organizada pela Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) da Universidade  
do Estado da Bahia (UNEB) se apresenta traduzindo experiências e pro-
pondo inovações do fazer acadêmico. 

Adentrar a pluralidade de campos de saberes evidencia que os conhe-
cimentos técnico-científicos da academia junto às comunidades e organi-
zações sociais populares, de forma dialógica, visibiliza problemas e aponta 
estratégias para a melhoria das condições de vida, considerando as deman-
das que afetam os índices de desenvolvimento humano das populações em 
situação de vulnerabilidade.

Organizada em três seções, a saber: 1 - TECNOLOGIA E DIREITOS 
HUMANOS; 2 - LINGUAGEM, CULTURA E FORMAÇÃO DOCENTE 
e; 3 - SAÚDE E MEIO AMBIENTE, a Série busca promover a discussão,  
o debate e a reflexão a partir dos eixos articulados em áreas de conhecimen-
tos e na defesa de que tais Ciência e Tecnologias Sociais voltem-se para o 
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desenvolvimento humano ao envolverem, na dinâmica dos fazeres exten-
sionistas, diretamente as comunidades e revelando o protagonismo destas 
no engendramento de estratégias de alteração da realidade desigual à qual 
estão submetidas.

Prefaciados pela professora Dra. Tatiana Veloso – Pró-Reitora 
de Extensão da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB),  
os diferentes autores(as) e instituições públicas de ensino superior conectam 
diversos eixos da extensão universitária, ressaltando o conceito de exten-
são enquanto “um processo interdisciplinar, educativo, cultural, científico 
e político que promove a interação transformadora entre Universidade e 
outros setores da sociedade” (FORPROEX, 2012).

Na Seção I, a riqueza dos textos que a compõem remete a uma visão 
sistêmica das tecnologias que, ao serem desenvolvidas e fomentadas por 
órgãos públicos, ganham um status de bem público e devem ser acessadas 
por todas(as) enquanto direito. Ademais, a gênese de desenvolvimento de 
tais “tecnologias” também se caracteriza como impulso para responder às 
demandas sociais e humanitárias, cumprindo assim um segundo caráter 
de sua relação com os direitos humanos. O artigo "Bahia sociedade 5.0:  
o papel da extensão universitária na formação de pessoas para a sociedade 
da aprendizagem e economia do conhecimento", do autor José Claudio 
Rocha, discute a formação de pessoas, sociedade de aprendizagem e eco-
nomia do conhecimento, além de apresentar alguns ciclos formativos,  
o potencial da inovação e situar a extensão universitária da UNEB como 
um ecossistema de inovação. Em seguida, no texto "Brinquedoteca itine-
rante: inovação e tecnologia social", Edilane Carvalho Teles e Edmerson 
dos Santos Reis propõem promover, por meio das tecnologias sociais, 
nos espaços formais, não-formais e informais, o brincar nos contextos da 
sociedade e instituições como forma de desenvolver e ampliar a tutela da 
infância. Na sequência, em "Educação em direitos humanos e a pedagogia 
paulo freireana: experiências vivenciadas no projeto de extensão de educa-
ção em direitos humanos da UNEB", Alexandre Garcia Araújo e Walisson 
Rafael dos S. Meira, partindo de uma relação dialógica entre educador e 
educando, trazem para o centro da discussão uma análise da relação entre 
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a pedagogia freireana e a produção teórica da educação em direitos huma-
nos, além de analisar os pressupostos político-pedagógicos utilizados no 
projeto e os resultados alcançados como basilares para uma cultura de paz 
e para o desenvolvimento humano. 

Ainda nessa primeira seção, no artigo "Comunicação e educação 
como direitos humanos: desafios teórico-procedimentais na inclusão de 
pessoas com deficiência visual no unex/uneb inclusiva", Leonardo Santa 
Inês e Victor Said dos Santos Souza trazem a experiência de inclusão de 
pessoas com deficiência nos cursos de idiomas com vistas a promover os 
direitos humanos, primando pelos princípios da acessibilidade, educação 
e comunicação inclusiva como meios de exercício pleno da cidadania das 
pessoas com deficiência visual. 

Fechando a Seção I, o artigo "Extensão e educação em direitos huma-
nos: construindo uma comunidade de aprendizado para tratar de direito 
das pessoas LGBTI+ na escola", de Pedro Henrique M. da Silva, Maria 
Thayná S. de Souza e Lidyane Maria F. de Souza, pauta a conscientização 
cidadã, a transformação social, a interdisciplinaridade e a integração entre 
ensino, pesquisa e extensão, a partir de metodologias ativas orientadas por 
teorias decoloniais, mostrando como o diálogo entre a universidade e a 
comunidade externa podem oferecer as ferramentas de emancipação para 
os sujeitos envolvidos nas ações. 

Na Seção II, entre as principais questões abordadas nos trabalhos 
está a formação docente como uma das atribuições precípuas da universi-
dade e, nesse processo, as reflexões sobre as diferentes linguagens e culturas 
se associam ao corpo que compõem os(as) educadores(as), estes também 
formadores e que na essência deverão perceber que “ensinar exige com-
preender que a educação é uma forma de intervenção no mundo” (FREIRE, 
2009, p. 98). Essa seção se inicia com o texto "Multiletramentos e intercul-
turalidade no ensino-aprendizagem de língua inglesa", de Risonete Lima 
de Almeida, Adilson da Silva Correia e Jamile de Oliveira Silva, que trata 
do desenvolvimento de habilidades linguístico-culturais na língua inglesa 
em uma perspectiva intercultural, além de mostrar como a ação contribuiu 
para promover perspectivas de formação discente (comunidade interna e 
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externa à universidade) e docente (coordenador, professor e monitores). 
Em seguida, no texto "Programa Afirmativa: relatos de experiências do 
projeto de extensão: rasuras literárias para re-existir (Grupo Liberta Preta) 
- UNEB /Seabra", Aline Nery dos Santos relata o trabalho com os estu-
dos decoloniais e o feminismo negro, a partir do desenvolvimento de um 
grupo de estudos e de práticas como oficinas temáticas nas escolas públi-
cas de Seabra e a produção de um fanzine. Essas práticas proporcionaram 
um movimento de mulheres negras, discentes do campus dos cursos de 
Licenciatura em Letras. Dando continuidade às discussões dessa Seção, 
em "Beradeiros, cultura e fé na beira do São Francisco", Fabíola Moura R. 
Santos disponibiliza ao leitor as manifestações culturais e religiosas de fé e 
devoção, que se relacionam intimamente com o “Velho Chico”. Traz a pre-
sença dos ribeirinhos e ribeirinhas diante do rio para celebrar, agradecer e 
demonstrar sua fé. A autora registra, por meio da linguagem fílmica, aces-
sível para pessoas com deficiência e de inspiração etnográfica, a cultura e a 
devoção de sertanejos e sertanejas ligados(as) a esse que, também, é um rio 
de muitos nomes.

Ainda na Seção II, em "(Ciber)formação docente off-line e on-line: 
movimentos de mediação e práxis na extensão universitária", Úrsula Cunha 
Anecleto, Ediluzia Pastor da Silva e Anderson dos Santos Carneiro mostram 
como atividades extensionistas realizadas no contexto educacional da ciber-
cultura podem despertar o interesse e a necessidade de refletirmos sobre 
movimentos (ciber)formativos para potencialização e ampliação dos diálo-
gos entre universidade, docentes da Educação Básica e comunidade escolar 
e, também, podem contribuir para pensar em outras práxis pedagógicas na 
ambiência de sala de aula, que reverberem em aprendizagens colaborati-
vas e significativas. Finalizando as experiências dessa Seção, em "Tessituras 
de saberes e práticas nos encontros formativos do projeto de extensão 
'Resolução de problemas na formação e na atuação de professores dos 
anos iniciais'", Sandra Alves de Oliveira, Noelma Nascimento dos Santos e 
Viviane da Silva A. Vitor refletem sobre saberes e práticas no contexto de 
encontros formativos realizados na universidade e na escola de educação 
básica e como o professor e o futuro professor aprendem e se apropriam de 
novos saberes e novas práticas no encontro com o outro, em que saberes 
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experienciais são compartilhados e ressignificados, num processo colabo-
rativo de compartilhamento de experiências e de práticas formativas.

A Seção III versa sobre as múltiplas comunidades assistidas pelos 
projetos extensionistas com ênfase nas mulheres em privação de liberdade 
e os(as) idosas no que tange à saúde e extrapola a concepção meramente 
humanitária à medida que avança para um olhar socioambiental. Nessa 
perspectiva, a Ciência, produzida em diálogo com os diferentes espaços 
geográficos e sujeitos, fortalece-se em prol de uma nova lógica: a da susten-
tabilidade. Nessa direção, em concordância com Boff (2021, p. 112), de fato: 

A sustentabilidade deve atender o inteiro sistema Terra,  
o Sistema Vida e Sistema Vida Humana, pois sem esta ampla 
perspectiva, o discurso da sustentabilidade ficará apenas no 
discurso, quando a realidade pede a efetivação rápida e efi-
ciente da sustentabilidade, a preço de perda do lugar do ser 
humano neste pequeno e belo planeta, a única casa Comum 
para todos. 

Assim, no artigo "Adolescer no contexto do aprisionamento materno: 
um olhar da extensão universitária", Denise Santana S. dos Santos, Tânia 
Christiane F. Bispo e Climene Laura de Camargo tratam da realização de 
oficinas de educação em saúde com adolescentes no contexto de aprisio-
namento materno no Complexo Penitenciário de Salvador (Centro Nova 
Semente). Nesse trabalho, promoveram um espaço educativo de aprendiza-
gem e troca de experiências, contribuindo para a construção de projetos de 
vida mais saudáveis dos(as) adolescentes. Em "Educação ambiental como 
ferramenta de conservação em uma área de ocupação do município de 
Santarém - Pará", Thiago Gomes de S. Oliveira, Daniela Pauletto e Adriane 
de Souza Pereira avaliam o impacto das ações ambientais na construção da 
consciência menor em uma área de ocupação, as práticas ambientais sur-
gidas na área de convivência da comunidade a partir do Projeto e a impor-
tância de ações multidisciplinares.

Finalizando as experiências trazidas na Seção Saúde e Meio 
Ambiente, no texto "Observatório de ações de controle do Aedes Aegypti 
em municípios baianos", Maria Aparecida A. Figueiredo, André Bispo e 
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Dhuliane Damasceno apontam como a ação se mostrou uma estratégia 
relevante para integração universidade-serviço, pois ao colaborar com a 
qualificação de ações desenvolvidas pelo Estado e municípios, fortaleceu o 
processo formativo discente nesses espaços de gestão e criou um espaço de 
produção e divulgação de informações acerca das experiências vivenciadas 
pelos municípios no que se refere ao combate ao mosquito Aedes aegypti. 
Por fim, em "Promoção de saúde e prevenção do câncer na universidade 
aberta à terceira idade (UATI)", um relato de experiência, André Bouzas de 
Andrade, Kellen Malheiro Domingues e Lisiane Cristine Lopes de Oliveira 
destacam o envelhecimento da população mundial e os fatores de risco e 
prevenção, de forma a tornarem as pessoas idosas protagonistas no exer-
cício do autocuidado, rompendo com o conceito fatalista sobre o câncer 
presente na sociedade.

Percorrendo o caminho das ciências e das tecnologias sociais em 
prol do desenvolvimento humano, as contribuições das práticas de natu-
reza extensionista efetivadas, revela-se o conjunto não só de textos aqui 
sistematizados nas três seções, mas das múltiplas experiências que só foram 
possíveis mediante o protagonismo das comunidades envolvidas e das 
Instituições de Ensino Superior do Brasil aqui contempladas. 

A iniciativa da Pró-Reitoria de Extensão da UNEB de reunir os tra-
balhos que seguem reafirma o caminho que a instituição tem trilhado, 
desde a sua criação, na busca da produção e difusão do conhecimento pelas 
vias da extensão e popularização das ciências, ancorada nas dimensões da 
inclusão e da educação popular. O perfil multicampi da UNEB favorece a 
sua capilaridade, diversidade e o diálogo pautado no respeito à pluralidade 
cultural, contribuindo para que suas produções sejam multirreferenciais e 
dinâmicas. Boa leitura!
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